
Tanto o sistema de Educação a Distância (EaD) quanto o uso de redes sociais não são, 
na verdade, novidades para a maioria das pessoas em nossa sociedade, contudo a 
união entre as duas ações, sem o objetivo de apenas apresentar conteúdo, ainda é algo 
pouco explorado.

Desde que comecei a trabalhar na EaD aqui na Unicesumar, percebi que, embora seja 
um sistema muito positivo, existe a barreira do distanciamento físico que precisa ser 
rompida. Assim, busquei, mesmo que sem intenção consciente – ao menos no início –, 
aproveitar estes recursos gratuitos e abrangedores, que são as redes sociais e demais 
tecnologias, para criar um vínculo que estimulasse a aprendizagem e o interesse nos 
estudos, bem como o sentimento de proximidade.

Nesse sentido, o projeto tem o objetivo de, por meio do uso de redes sociais (Instagram 
e Facebook) e canal de vídeos (YouTube), desenvolver a aproximação entre mim e os 
alunos da EaD das disciplinas que ministro, fazendo com que os laços sejam estreitados 
e o interesse pelo processo de aprendizagem, despertado. 

A ideia começou com a criação da página no Facebook, espaço em que eu visava 
compartilhar materiais de estudo, ideias, divulgar eventos e interagir com as pessoas. 
Assim que iniciei os compartilhamentos de materiais, no entanto, percebi que um dos 
resultados mais positivos seria o contato com alunos de lugares bem distantes. Alguns 
comentários, sinceramente, comoveram-me.

Gostei muito disso, mas percebi que esse recurso não seria suficiente para postar mate-
riais teóricos mais aprofundados. Por isso, criei um canal no YouTube. Os vídeos, pro-
duzidos de maneira caseira e despretensiosa, foram feitos tendo em vista os diferentes 
eixos da Língua Portuguesa. Nesse sentido, produzi alguns relativos à gramática, leitura 
e produção de texto. 
Por meio deles, alunos de diferentes locais podem aprender um pouco mais, assistirem 
quantas vezes quiserem, fazerem download e, claro, sentirem-se – ainda que ficticia-
mente – em uma “sala de aula, ao meu lado”.

Neste, por exemplo, trabalho as conjunções, de modo simples e sucinto, mas suficien-
temente completo, no que diz respeito à teoria gramatical (https://www.youtube.com/
watch?v=FMQMmZiQji8&t=5s). A resposta dos alunos não poderia ser melhor.



Para que houvesse variações de apresentações, certos vídeos são produzidos com 
imagens lúdicas, movimento, por meio de aplicativos. Em outros, eu mesma converso 
com meus interlocutores, utilizando recursos simples, como o celular. Há também alguns 
compartilhamentos de outros canais, como uma entrevista da qual participei, concedida 
ao canal da Unicesumar.

As postagens, por estarem sempre disponíveis, funcionam como instrumentos ampli-
adores dos conteúdos trabalhados. Como resultado, recebi vários feedbacks positivos 
dos discentes, os quais relatam que se sentem mais próximos a mim e, por isso, mais 
assistidos e interessados.

Esse último tipo de postagem abriu a oportunidade para que alguns alunos da Unicesu-
mar, literalmente, sentissem-se mais perto de mim. Quando posto fotos, eles comentam 
que moram perto ao local em que estou ou que o conhecem.

O Instagram, inclusive, é o meio pelo qual mais tenho interagido com os alunos e 
também no qual as mensagens são mais descontraídas e relacionadas a diferentes as-
suntos, não somente relativos à educação. Nesse meio, posso conversar com alunos de 
outros países.

Enfim, esse projeto, no meu ponto de vista, permitiu aquilo que acredito ser o mais 
importante no processo de ensino/aprendizagem: o compartilhamento de experiências, 
vivências, materiais e muito mais.

Acredito que nós, professores, devemos tentar inovar, utilizando o que nos é acessível e 
satisfatório. Ademais, não precisamos ver a tecnologia como uma inimiga, que tira o foco 
dos alunos, os distrai ou os afasta da “escrita e leitura” com base na gramática culta, 
mas sim como algo que contribui para o nosso desenvolvimento como profissionais e 
pessoas.


